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;rir em fétidos pantanos de Ta-
nia que a oppressão, a tyi ati-
nja e d despotismo, mancom-
inunados, fabiicavam, porque 
lhes não convinha que os po-
vos uri dia reconhecessem os 
seus direitos e saecudissem de 
si o jugo qne lhes era pr(,ju 
dicial. 

Felizmente a evolução cias 
iclêas começa a, manifestar-se, 
o progresso augme,nta, embora 

inverosliinl, e, se não podemos 

(fizer ainda ( lues a luz já fnnr-
ciona ene todo o sen auge, ao 
menos podernos ingosUm,no.s 
de termos avançado até à si-
tuaçào actual. 
Assim irão aiirnira que o cai-

xeiro levante o vóo e reclame 
o qne de justiça lhe é inncga-
ve(: pori.luse, ( iì;ri nUs a verda-
de, não ha classe rienhuniu chie 
soffra o chie o caixeiro ter❑ s•)f-
n ido, reão hn classe neribunia 
que tenha sido tão ludd"iida 
como o caixeiro, não ha prole-
talo nenhum (lie viva Ill-il 

escravi.sado nem mais submis-
so perante o ainda nc,je aüro-

gonte capitalismo swnpre de> 
pota e uitriz! 

PU;• isso s(_• trabalhai acliv.a-
niente nau ,; ondtlisti( do chie dc 
diverte nos pertence, por isso 
esta mos em vespw as de nina 
de(•.isão que termine tanto la-
butai-, ou nos faça erguer criais 
alLo U nosso eCito e nos obrí-

gue a. tornar resAnções aliais 
energicas. 
E é nesta situação, eni que 

nos encontramos, que o novo 
(Alão da classe, a MratcMO 
Jade», vem à luz da publici-
dade, e cie facto não podia ha-
ver inelhor opportnnidad(• pa-
rai a sua fundação, porque ein 
circunstancias identicas a es-
tas todos os baluartes são pou-
cos. ITin futuro brilhante,cheio 
de prosp(,ridad•s, eis o cl(ie do 
coração lhe de.>ejo. 
E a nós, os famintos da jus. 

tiça, os sequiosos da liberda-
de, carril re-nos o incontesta-
vel direito cie nos sacrificar-
mos até ao ultiino ext•emo pe-
lo triumpho da causa que he-
i-rios levantado. 

Llurrah pelo novo paladino! 
Odemira. 

1r'. LuuaNreia .hw•inr. 

«ALERTA)) 

IT este o titulo de uma re-
vista mensal, de propaganda 
livre, que a começar ;em o dia 
15 do proximo mez de novem-
bro se pnblícará nesta villa. 
Auguramos-lhe prosperidades. 

GALERIA iLLUSTRADA  

THOMAZ JOSÉ WAHAUJO 

Em uma epocha em que o egAM 
mo predomina acima de tudo e em 
que a verdade desenfreada e tola, es-
tende os seus apparatosos r•rl(,run•s 
por toda a parte, es(° ondendo como 
nin titulo nobre os maus actos do seu 
possuidor, não e fácil oneontrar um 
honrem a quem a fortuna ❑ato torne 

egoísta e avaro, disputando inces,an-
teniente uma misera migalha que o 
pobre andiamed(, procura adquirir. 
Em tidas as epochas houve egoismo, 
houve nian, caracteres. Diz-se que 
Iliogehes foi uni dia encontrado com 
uma lanterna acc(,,sa não ❑ ,to, a pro-
curar um ti.ornem honrado. 

_l faia, pois, de h,orns caracteres 
não é ge hoje, nem ele homem. To-
davia o seeuio ac•.tual mascarai na his-
toria dos tempos, o cara(,teristico hru-
tai dos h.omcns, que n'elle visaram. 
A údil dualida,!i'. anais em evidencia 

no conmlercio Io ;al e cujo retrato 
honra hoje o nosso nuxleste hahdruna-
daho, sQuu illesi dos hahitos ►naus, 
que us homens de hoje possuem e que 
a c.onvivencia faz adquirir r apimen-
te. I)'ahi o nosso ju,to oqu:ho, o ju-
bilo que snnImos c•om a mo!'esta ho-
menagem que lhe prestamos e ( Tugi a 
nossa, graLi(üào nos stiggeriu. 
A schedmie do seu caracter, a no-

hresa dos seus sentimentos, avaliani-
se pela con•À(leracão expoutmea que 
Ilie consagra to(!a a população de 
Barcellos. 
, ão alongamos a hiographi,i do 

ImivAm emnmemdntc snr. Th-omaz 
José d'+raujo. E' sohejamente conhe-
cido o sou earactcr, são beni eviden-
l.es os seus a~ prateados com a 

s`.ncer:i tranquilidade de um b.omem 
serio. 

Vão é o prodhu;to ( i'um banal elo-
gio a homenagem que hoje lhe pres-
tamos, mas sim a expansão sincera 
da nossa gratidão. 

AJvI•U „U vi-ido r 
Snbitanlent(, soube por rui 

collega que brevement(, sabia 
á luz da pnblicidade mn novo 
baluarte defensor da justa cau-
sa dos caixeiros e dos seus di-
reitos perank a sociedade, ín-
titulando-se « E'raterniilade. u 

Senti em mim uns frémitos 
enthusiasticos e não ponde pas-
sar sem escrever paia, o pri-
meiro unmero (-luas palavras 
que na necasião me ocorrem à 
mente. 
= bem vindo! 
Bonita e louvavel a ideia d'am 

y 

grupo de collegas, experientes 
no movimento associativo, que 
conseguiram levar a elreito a 
sua aspira(,,ão sublime para 
instruir os seis collegas, frios 
como ;élo, no rnovimeto as-
sociativo. 

i' preciso que todos os col-
legas que teem um bocadinho 
d'amór à classe a que perten-
cem auxíliem,a « Fiaternidacle» 
com os tantos reagis da assigna-
tura liara. a podermos susten-
ta na lacta efficaz alue breve-
rnerite se encêtan•;í., visando as 
no•sas'regalias. 
Sim; devemos sustentar a 

«H'raternidade» por que e mais 
urna voz que, sc abria. na classe, 
reclamando líwrn dita ele repouso 
a qne tc,mos direito e ponde-
iando ao pAtronato quanto nos 
(• l~sa a liba rdM, 
Não o devemos diKar catar 

porque é mais um, I-ialnarto chie 
vali a ;Gritar as no"as gnúxas, 
as nossas maguas, para as re-
produzir P073 l'óra, corno 
Pipi mensageiro. 

DAqui louvo a optima ideia 
dos nossos collegas e faço vo-
tos para (lure a « l+'rat•,rnidade» 
siga triumfarite, pro( inran(3o 
orna aliróra. que nos i!luinine 
colo ;i, doce palavra d(,: Liber-
dade! 

Ferreira do Mb inLe•lo. 

}Lw<7et ,jtu•iol-

N. da ii, haste escripto de-
veria sahir ern r, n.o passado; 
porém, a falta d'cspaço obri-
l;ou-nos a redra-lo do que 
pedimos duculpa ao seu 
auctor. 

•I1ii, •Ui DEV 
No actual momento, em que 

se torna necessario evidenciar 
a vitalidade cios caixeiros de 
POI-trigal, (', coro prazer que ve-
mos despontar, inais lun orgão 
para servir de, balnarte á cam-
panha qne novamente se ha.-de 
ferir contra as hostes inimigas 
—o despo-smo—e o eu a.rlliado 
—o capital. 

Dia a dia a classe dos caixei-
ros vagi dernoristrando que a 
sua pretensão não pode ser 
uiva utopia alimentada sómen. 
te por espíritos unais ou menos 
Optimistas. 

Dia a dia observamos que a 
aspiração dos grandes obreiros 
do progresso e da sociedade 
moderna vae generalisando a 
sua acção evolutiva. 

Por toda a parte se sente es-
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si, murmnrio que precede as 
gi',i ndes catastrophes ou os 
gi r,ndes' regosijos. Por toda a 
p;ti te se nota o desejo de lia 
irmito suflocado pelo receio ou 
pele, pressão que até aqui nos 
tem subjugado. 
i as, esse desejo, terra-se tor-

nado nos uirimos annos, n'um 
idez.l que é preciso conquistar, 
e estia pressão tem-se qu'ebra-
clo—lentamente, é certo,---mas 
corn reli- lindo mais ara menos 
satisfatorio. 

V, seira drivida aos orgãos 
da classe que se deve essa 
trarisforinação, porimpul-
sionados pel;a nobre rnissão a 
qne se impõe , ti,ern dernons-
tracìo ti classe, que o dia de hon-
tern passou e gire o deamanhá 
deve raiar, mais bello e irais 
snhlirw•, sob inna aurora mais 
brilhante a qual outrora os 
nossos h riiãos de trabalho não 
obtiveram, porque eram escra-
vos, privudos até da leitura de, 
lorn<,es 1_ielo5 seus senhores. 
Essa Toca, porem, vae lon-

ai', lloje o caixeiro já, não é o 
esr_,ravo de homem. 

Iloje sómente lhe resta exi-
gir o que de direito lhe per-
tence, tanto ern nome da reli-
g•ião como da hygierine, ou até 
}nela revolta da nossa dignida-
de perante a ol*:ipressão filme o 
avass.illa. 

Se, fiir preciso colligarem-se 
tortas as forças collectivas do 
la;iiz, cal ligi,ern r e, fol,mando 
todos rua exercita para deferi-
dei- a liberdade, que parece os 
nossos adversarios—despntis-
uio e capital--estão erfipenlia-
dos em não cec_ler. 
A nossa honra e dignidade, 

a nossa vida. e a nossa liber-
dade impõe-se para que reão 
sejamos vencidos na lacta por 
cobardia. 

[,' preciso que os patrões e 
essas homens a chiem chama-
trios ininistros saibam que ha 
125 a 30:000 homens, que, sen-
do humildes nos seus peludos, 
teem todavia cora(' que se 
tornarão rebi,Ides, não consen-
tindo que se lhes menosprese 
os direitos de ha mnito reco-
nhecidos. 

Ern cada anho queremos ,2 
dias de liberdade para dispor-
mos delia semi o odioso prote-
etorodo dos patrões, corno rios 
approiiver, acabando de vez 
com essa posse que dispõe de 
nós corno se t'ossemos qual-
quer rnercadoria. í;onvenções, 
pedidos, contractos, tudo isso 

rllillo. 

Queremos sÚme nte a lei que 

abranja a todos e não sejam 
uris attingides pelas conven-
ções parciaes e outros escra-
visados pela recusa. 
Queremos a lei e exigimol-a 

se tanto for preciso. 
Se necessario fôr fazer-se a 

gréue em todo o paiz, faça-se, 
por que perante essa ultima 
instancia creio que hão-de con-
ceder-nos o que, aspiramos. 

:1, evolução tem-nos feito a-
vauçar pela vereda do progres-
so, ruas a revolnção,serido mais 
energica, abrevia sempre a con-
seguição de, qualquer ideal. 

E' sob a impressão desta or-
dem de, ideias que peço a de-
vida 1,ermissão ,'i digna Redac-
ção d'este quinzenario, pala 
n'ain brado vetiemente sai.rdar 
a « Fraternidade», e ii-rim irri-
pulso de solidariedade, mani-
festar-lhe o desejo ardente que 
rainha alma a!irrienia. 

.1.vante! melo progresso! 
Ilrirrah! pèJa liberdade! 
Salve! « Fraternidade»! 

Ai rayollos, 12-10-!104. 

Atasques CoèIho. 

N, da R. Per falta d'espa" 
p &ixamos de publicar em 
o numero passado este escri-
pto, do que pedimos descul-
pa ao seu aucto,,. 

PROSA E VERSO 

TRAHIDOI 

,knoatecia. Uma aragem fria 
e hurnida que ha urn" rnomen-
to principiara de cair, impaci-
entava-me cruelmente fazem 
do-ine girar 1entaimr iiLe, d'irrn 
ancrulo ao outro da rua. Uni 

denso nevoeiro Im pouco aind_ i 
invisível ia apparece rido rapi-
damente e ocuultava rnvsterio-
sainente o amplo p dcwi te que 
lia cana hora serviu de alvo aos 
meus olhares. Envolto r7'am 
silencio que, me fazia desespe-
rar, o Inagestoso prédio pare-

cia zombar da irripaciencía atroz 
que crie devorava e que a fria 
aragem da noite transformava, 
vagarosamente, em uiva tole-
ra surda e impertinente. Era 
de reais! 11a um pedaço que 
tinham soado com lentidão, as 
ultimas badaladas das dez ho-
ras. Na carta que ella me es-
crevera dizia me, que ás oito 
precisas estaria na janella, pa-
ra assim satisfizer o pedido 
duma entrevista feita há doús 
dias (,iii cirna carta, onde abun-
davam juramentos d'arnor e 

um terno e sincero desejo de 
lhe fallar, de ouvir, escondido 
de todos, o som juvenil e fres-
co da sua linda voz. Mas aquel-
la demora; aquella aragem fria 
e penetrante, que lha um tem-
po que rue parecia infinito me 
torturava, faziam-me desespe-
rar.0 frio pai-alisava-mé os 
nervos e fazia voar a minha 
imainação ardente, para , um 
inferno de citimes. A minha 
inimobilidade alli, que eu al-
;umas horas antes imaginei 
seria a maior felicidade da mi-
nha' vida, exasperava-me e pa-
recia-une affrontosa. filas de re-
pente•ouvi rira pequeno ruido: 
aiguem de:,cia apressadamente 
a rua..1'quelia liora e debaixo 
duma chuva miudinha e fria, 
só algum uniante, talvez infe-
liz como eu, st atreveria a per-
correr agrteila rua, que o si-
lencio tumular tornava detes-
tavel. Mas os passos avisinha-

varn-se. Na escuridão que me 
cercava e eia que a neblina 
punha um phantasti•'o véu, vi 
vagamente abrir-se aquella ja-
nella, que eu ha Ires horas Ci-
tava insistentemente, e uma 
rnrrlliei, esbelta e gentil corno 
a figura d'urn sonho, appare-
cen, debruçou-se rapidamente 
e com uma ancia que, a torna-

va cruel, com uma entoação 
na voz em que se notava um 
cirime torlurante, perguntori ao 
embuçado que n'aquelle mo-
mento chegara: 
Tão tarde; colar:; nie ['fizeste 

solfrer.... cl'ondc vens9   

Era elln,, a pérfida, que doas 
dias antes fine havia escripto 
urna carta, dizendo amar-me! 

ír•"•J•• 
à, 

Immor•&1idade 
e indifierrença 

1 

E, para este campo que, in-
felizmente, o povo cairiinlia; 
todas as classes, as flue deve-
riain primar em civilisação,ca-
da vez mais se afundam no 
charco da indifl'erença, do atra-
so morai e intellectual. Parece 
que estamos em um paiz aon-
de a vontade de prosperar não 
existe. Parece que quanto mais r 
so avança, em inaior atraso li-
c,mios! 
Lamentando asperamente es-

se atraso em que vivernos, at-
tribuindo as culpas,d'esse atra-
so a nos proprios, ao povo,por 
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que Leni: justa obrigação de pro-
curar não só o seu bens estar 
luas atê a instrucção clue lhe (i 
necessaria, so ao proprio povo 
attribuiros o seu atraio pas-
illo,,o, sen) instrucção e si-,!n 

Civlllsrtçào. Os que nos (1ev(e-
riam dar bons exemplos são 
os que, iufeliznlente,pelos actos 
que praticar, pela indifTeren-
ça que a tudo votam, p!•lo d(;-
sinteresse cor dure olhain tu-
do que seja bello e, ,iproveita-
vel á in5tr(ici.ài) e civilis- r.,ão 
conipleta do povo, são os cine, 
iar)los a dizer, Maiores r,•spon-

r 
S•IJ)lhdrt(ìO5 telll ri 'esse etiprlil -

LOSO Clti'aso (Ia SOCIedH(ie. 
Outi'•ora, ern tempos rt•n.,o-

tos, (luando o progresso i(inda 
apresentava unta inz frou1•a, 
nesse te,!)ipR havi(liu s( ntiinen-

tos 117a1s nobres e COIn inalo.' 

fé. LI[,je vemos a i i7lnueulid -
de do povo e vemos praticar 
criines 1orrol'osos (file E [lln-

tai11 pOV(3a(;OdS e laiiiiliit• in-

tf•l l'c^.til 

Que signi[ica Ludo isto? 
5( a isto se quina progr(,:,-

so, nús contra ell(, uo, 
tailios! 
J11't':nlle st f•l'e(ltt . 11tCs Vezes 

lt n)oraiid_trl trate-,,e (ia ins-
tl'llO(;ã(; dO p)•'O P, Vei'E't.nn• C77i-

norar Os Cnal(-s LIIItS present( -
117('.i1t.t_'.. á•'assalaill a Ot'"',nica 

pular. •7 

— AUtlìll esta Ci 

i1171110C'(111! lade`?l 

Gont.inuareinos bordando es-
tea,sulnf,tn. 

JJ ilrí;f•IIU.`), •• Y - í V ••'. j.k 

ECOS DA QUINZENA 

A PAZ 

NO pell(Iltln90 dplíllnY(i k' r'Un-

farn7(, DIr(,rinlos, reunis... lio 
Porte) os zoeio,, ( ias dwis, asso-
ciações de classe iocae.s, <iiiln 
de sei' nomeada a r,otíllni,sã,l 
administrativa da « União dos 
Empre idos ili; (fo 
Porto» (aSsoCÌaÇão +h, (, i 

Foi t-nor1f1C O 1lt' so-

Cios qwi COr[lp.)reCE [' alCl 2t, )'r (1-

nião. K, após a discussão de di-
versos assuillptos, procedeu-se 
á nouicri ão dos lnembros (Iue 
dcverir.ui7 (•onlpôr a corlilnissào 
administrativa (ia Ilnirco, que, 
por indicação elo coile.,a 1Ia-
not.i f,oncaives de Carvalho 
Junior, ficou (tssinl constitui-
da: 

Presidente, ,losé dI t Silva 
Reis; vice-presidente, .brio Luiz 

'I'. .:Aves; Secretario, Annibal 
Martins; thesoureiro, Antonio 
Arrasto Gardoso; e vogares:, l;va-
risto An'usto Leite Ribeiro, 
.Miguel ( I'Oiiveira e .José Gani-li-
do fias. 

Está, pois, constituida a « U-
nião dos Empregados (In Goin-
nlercio do Porto), e é d(, espe-
rar que dos seus acltninistra-
dores, todos (wn!)ecedoires do 
que é o inoviinento associati-
vo (-1 enf•rgicos defr,nso:es clrl 
n0" a cansa, aí,lins benelllaOs 
a ull7sse poda 

MARCO POSTAL 

1. 1. (;.-- C•rciriartl•?es -- GOu-
(.UI'ifa!11(Is lillliti) obri ,lados. 

G. J.--i..(Ì717tia)i'(i --lir'Cebe1110s 

carta. E'r)i-!he I••nr:,ttid•, pela 
•.• vez, o jornal. Obri,;l tOs pe-
los s(sns ravores. 

J. li.:1. —.11rrnfrsr)tGr' o \ 
R!'!lei)Hlll(1S C tCt(1 i3 IIIIlÌt(1 OI")ì'1-

il(iU> fllis il('íi(.I.1C)S pela, s1l;1 

r;O111i1'111ar¡%tO !I ül)`ïsa 

r'ãO. _Tão s(; C5(pG.•tsa d(, nOs. 
i. 1•, .•i:;t)Gi6-•(;('.!lt;(71'üxl7i•rs 

t_.Oui ra. yn;l (7La•erv!iuïiu. 1'ara 

1)t)ri•adt) Po-
dendO, (.'sllt'dVa d tini sl',Ctll:,l 
C'"1•5!; l7Otlr%:-Ilr1.-: • UllitO, r_'I'elt1. 

l'. f.. J. i•!•,'7n2PLL—.• l•iltrl 

lìnf•li'•aaserrt(•, •) wr:'il t:.,r_,ril,)tn. 
!)•rì(,'ulpr; u7s e riãn nos. esgn•• 
rrl . 

wes-
nlo. 

—I(I?Irl. 

A. 3̀. —..1 c, zii iniatt— Para 
O ial'r)\ülli) 171ì1l1P,ì'U V'ri'"; i:)j {' r' 

imp•,ssiz-,i 

A «; RATER11DADE» 

:dos nossos estimados collegas 
da imprensa agradocemos as pa-
lavras amaveis gire nos dirigiram 
quando do úpp- recimento d'este 

jornal. 
A absoluta falta de exempla-

res do n.o 1 da « Fraternidade), faz 

com que deixassemos do enviar 
esse mesmo numero a m:iitos col-

leazs. 
Pedindo do tal falta desculpa, 

envi,mos-lhes o presente, pedindo 
a todos o especial favor da sua 

assipatura, com o que muito nos 

honram, contribuindo ao mesmo 
tempo para a sustentaçzo da z Fra-
ternidade». 

MOVIMENTO DA ÚLASSE 

DE Sxr VES 

Iniciando as )vinhas corresponden-
cias para o novo periodico 
«Fraternidade», defens(ìr da clásse 
a que me orgulho pertencer, começo 
por felicitar a sua E.""` . Redacç,lo, 
augurando ao nosso ornai uma lida 
prospera e desafogada, 

L', sem duvida, mais um b^luarte 
que se ergue na defeza 
das tl0bres e justas asplt'al'11eF <ia gran-
de família dos (•aixeirus; portanto é 
(uni dever que >se imp•k á nona coas. 
ciencia contribuir para o seu dese!)-
voMnlento, não s0 assignando-o,,:onio 

tan)bem propagando-o atoda a elassc-
As,,iin cwo 0 auxilio d^ todos os "'o!-

legas veremos en) hre'„ o novo ca-
pe-o da casse attingir o fim principal 
a que visa. 

E, certo que i),I)jc, t,ntre a lu:tioria 
dos chegas, coai proflntd mar.° 0 
di,a lavra uma (• rimin )s ( ; n•ií••.rzrç(1 
por t0il0s tri 'al1C St; bC,raill 

de perto (10111 a 11oss" toa%tVirl 

não c caso para que to,.os w2 ,o! 
legas qn. ,_•;o1i1pw1ti.am í,.e perto ts 

e.vofile!)es da nlesnia ( I(,,sanumoi e 

não continuem defendendo e nuxi'•ian-
do tnri0 que seja noln'o e a'truista 
pata e1',«. 

0 ':SS') a dar :is noticias qW, Ill.' 

nceorrcul á uient('.: 
—Alia-se entre nos, cnipre,'a(io 

na Casa Guerreira Filhos, rí'est•1 
praça,to ifhlstrc coCega Jos( Cassia.-
no da Fonse('a, 

Fazcinos votos para qw• este coi -
lena elos (! r` por largo t('1)1po o prazer 
da Sua (}OIIV1VCnf;ta. 

—V'ae hrt,veniente subir no pa' 

unta o nosso particular amigo e 
letra Joaquini dos Baeta. 

Oxalá que o futuro ih.e seja pro, 
poro c que o seu ideal, posto ago 
en) prati('il, des!ir.•, (• hcio d(, vcnt(. 
ras e de f(licidades. 

-Retirou de. Portimão, ,indo no-
vamente para o nos,,,) couvivio, o 
coi;ega liernienc;ri:do de Castro e 
Cruz, que durante aiguiu tempo alli 
foi prestar os seus serviços na su('-
curs;ll que o (xnnnlerr iante d'csta pra-
ça sr. 1Tealrignc Martins, teus n'aqu,,,!a 
villa. 

—aproveito a oceasião de teste-
Inanh.ar os meus a rra(lecüllentes ao 
eolleg7l e allly O Joao (Li Sousa 

pela forma sincera conto acollleu o 
pedido que ibe fiz para asil-nar a 
«Fratei-nidide. » 

Já w.. longe, a massada aos dignos 
leitores, portanto, at(•. breve. 

'.•rl e'ti. 



r t: as ra!1 

i ;.ilÍ•aC'iat , do sele 

1 

11 .,;! 11 

"Rl)n) t+) IlI!i)Ill;jt Il rJi, : ii'i!t1•1;±rr 

Ilw 

I'e , uat,•tl';uut.ut+• n;t , varia. 
pO J1(tí)+"9 

lua M 

;i'' vaV. rn nil:.tr n ; 

•'i,.tribu(r prc,fnzai,:: nt i; 
,)a•r it brillian`.t) (.• c)ni('l?•)'r: 

—:1u;,nstn C'r sar f:;;iÌ)i;"t,(.ìi„no 

Ili) ,1lLltil ll:l ;., n?.'.u'•'•lili v;:l', +.. alonio. L''oi applan•li(jo t:+)nl -¡• 

t!1. 

m!titn co!npríllit•ntart„ l.n• ;, I)• II!! 

iiutc+llectnal, 
1 

AM 

DO l'o'to: 

Mo (Puni ( a,,iviro (iltr,rr.r 
•rr6T7bc1, 2r,irG iiad 

fiClt: pare !::sO til)• 

pl'6('16í1 ( 0onipetent•la, dPV('.. ''' oro 

za, provocar unta justa • ntipathia po-
lo ,forni^.i (I?ie 11w v-• ( et!lu• sna des-
colorida prosa, daspid+t de n4horica 
e portanto aWa a clualtl(u+r iliterc,•-
se ao Ic¡toU F,' 'ou não ver-
dade o que arai o do (lizer? 1:'I 

Pois então panem esta ( Iosprimo-

) 

ont a r•:•ura 
onipn .... f,•i(i 

E, s, tl irlr do %r, 'n 

,,;.;.;•-ida,'(, e tut-:, ,•, trl ,,a!,) I!:• ltt<<•. 
jnstos e 

mhrerí'•os••'oul-or(`s4!••`rl;t •i!vaRtr,',, 
r„1)! y,•rjr • i•:onrillr•til• !tF1'' •,) • 

'atll.iU (• a ?)oF•íl ••!:at.::, itl-: 1 a 

r';lia• dC vllbS Illillt`3 '!11 ,'VNh.nr;ti! 

rtn°mnïo s•lr'ial; t;l' n ?certo rootn 
ll!í, :) tini ipi•!i diri ^ìr ,, ( ni!erri•'i-
dw!•. 
\ conlir•,ãvl rintl ¡;+ r: 4 a rotw •. 

torll r, • • nn;!rt,!, l•it•;,• 
—fia K í`rCtalil? (h tlrll`to (? Sti)o 

!,p,•i.as, as (nPtrinu'<tr j?nr;t n r•ura)s 
!('. F;r.ra•it,t.ur; +:ïo ,nmtnrr +•.i<I!, 
Eal'ilidAlle, r,a lif",;tl,ill' , t••rtll•;•n('%, 

rrmvie.z, " v,ip'/, n, ì'Illtii ;N. `.>'.t-'ndo 

l.ru•ima cnrnt;!-Faira, 1(i ( lo 
•orrent+•, rr:¿,roitenta-: i' ??o The!aro 
(AIOS .\ ilerton (1~Pia M rr'l.n.!'os, 

••)?','. <!»(li par :1 

fiz(`.r !- ropa«a:.ra = N"r do dm-
m ço +'e (pie, ^ unia vor-

d)!:`aira ap•r!oaia: 
Teta I,cça QW0 Mw Ma por toda 
rlf+.r'sc, iu)r(•tn; lu! Lnstantt, tluc 

:.trrent'rr na p;tl•tc m•n•i,i +lur, tem si 
P,Ii('CITa. 

". Luz do a{ riu 

!'-?t',41 rt^.' ;Nh.•OS • r>i•ie!C')R (Ir±r, ItIC-

hnr lral,wlio dobro.,.:, do 
,r,;;nir)!r. ! Ililnl ): .rr ltr,rr,r':• srt'' • t,: 
:,':! ã 'Y: 1. r'•i ¡.i:;9."ti )'( t.:ir'8 ¡)ll 1'r4 n r'12-

¡1+''ll:lrt!O 

Con)o é uni :'rml ln'ao doutrinarie, u 
,ossivel (tuc t( !l a p)nmS, ooncorron. 

t".R, o (pU1 l;t') avoi1til'.CI'311 S( «.\ ;, Ilz 

tis: esc a e!iz edci;• 
Ic. aferir um (' ont•urso poetit•o. 

,`'orir.;nos n s•.ri`r)r;tr ( Iae não f ltt. 
ri;►in t''•'1;.:•1.,r': r ,.> •: onlpn!)hadn; r.i•ls 
ct'•sitc(•.tiva, TTr r'rr.,. rl'Ur,'irlu. 
Ew h+ niais na( a. 

» .:, R 

1  

)ovo U!' vil', Ila )'i i:: . i (jse 

a-

Inl)les facto cie 
r srnanlrlades 

nll++ -r%1 do nlesluo 

d' nãu sahia a 
corresnondencia pelo 

)ti',!) + le o jornal já rr•tar nu 
.!mmndo ella chogon. 

F,oru ,orviço dos";;l-";;1 cor- 

f)i)r isso, na pt'e`;ente eorres-

¡r)ndlllrírt faro adeclaração de 
Ine toAns os rnmim esct'iptos 
'h 1,' i!'11a(10 coro o pselido-
iiino ,Sptrr,. 

`vil !) r?tr—ritollla"t 1'nl!IÍ;clfl 

a issão solenine da inan-
rllr;ü+ar) rias ardas, na «,kq,,o-

'l:?r.:',:, (1e I ( asse dos Cniteiros 

( ) , . o! I +7 A l horto Nazstreth 
r) silii)rin, e secretariado por 
\nt! .w, V;lz e Luiz ' tnl'ino Bel-
m, .) Nti R sessão ás 8 112 da 

1'1OM Amse ü leital'a da 
;•?O±lllr'.nC'ì(l e., - logo; a 

linnlad ? dos associados que 
se 1i it ii(rliirwn nas aulas da 
,,lu)c:l i„Issada. E (111x1 não foi 
a snl'I)rr!za do nosso presiden-
t,c e i1n toda" a assembleia, ao 
vir (pw uenhain dos aburnw , 
msli)rldiN apesar de se acha-
renn ;; I r:lns presentes?! A mo-

demasia, tMma-se 
nLu'1onh,i; e, em homens, irão 

se f); dI idinittir• tanto ptiU)r... 
U .,) rrlln da palavra os digno? 

do inovirnento 
asso-Leite itibeíro, Varinha 

Diais (I:' Son.sa, Sã Peroira, 

Ylaria Crnerrairo). 
sendo estes 

t, iy tr+lfl s ,c,ros da A ,,ocia( ão, 
;Ill, ,. Iiz.•r;un bello discal.sos. 

w, %) roi encenada ás 10 
In :loit•`. segiündo-se o bai-

la, o clnai se prcìlongou até de 
tnad rn!r,ar•a. 

0t liaria lembr;l-
n(.':!.•: visto rc!prescntantes do 

«Van,tiar(1a», « Noti-
r,?a>,» e (< Se('ldo), f) os jol'nae3 

ria 11=, Lnz do Colnmercio» 
«i'1'; te)'nAado» pelos sens 

col-I (s loridentes. 

4E 

No domingo, tj )'eal]Soll-Fe, 

!i•i Sal:. (( t'ortngal» ( ia Soc'ie-
Zrt>?r! ,i' (.eogr(Viia, a sessão 
srïlennie (,olnlncmorativa do 
t, 1. :!,! ivel'sa1'io da Associação 
i,., 41. Itos 1''mpregados no 
1.+)±;!•nl•rc.10 8 111dnStl'1£3. 

estandó a 
VII:!. ;,s es+:a,tari;ls repletas 

o d!• socios, o sr. 
['ra•ïdhntrl da \ss-mbleia Ge-
!',il da ls,-, wtíação, declaroii 
•11):,rto, ii sessão, convidando ern 
seglii(.ht o sr. Alrneida Eça, 
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Frtmterrnidade 

vice-presidente da Sociedade 
de para presidir 
á sessão,logar que este senhor 
tomou no meio de uma estron-
dosa salva de palinas. A seguir, 
a Trina Comm,rcial to(•on o hy-
mno composto expressamente 
para esta festa pelo regente da 
Tua— L sr. Mignei Ferreira, o 
qual, depois da execução, foi 
entregar copia da partitura ao 
sr. Manoel José d'Andrade, re 
cebendo em troca um laço de 
fitas, azul e branco, em moia-ee, 
que será aggregado aos outros 
que ornam o estandarte da 
execellente Tuna. 
Em seguida foi dada a pala-

vra ao sr. José Maria Pereira, 
prosidente da commissãoexecti-
tiva das festas, o qual deu o seu 
dispendio e foi muito cumpri-
mentado. Seguiu-se o sr. dr. 
Theophilo Braga, que tambem 
foi muito victoriado ao termi-
nar o seu brilhante discurso. 

Fizeram ainda teso da pala--
vra os srs.. dr. Zeferino Candi-
do, Simões d'Alineida, dr. YIa-
noel d'arriaga, Antonio Joa-
quim d'Oliveii•a, e os nossos 
col legas Alberto Nazareth e An-
tonio Bana, e os srs. Cardoso 
de Figueiredo, Antonio José 
Carlos da Silva e o nosso parti-
cular amigo Leite Ribeiro. 

D'estes discursos ha a espe-
cialisar como theses sublimes 
os dos srs. dr. 7,eferino Gari-
dido, que fez uma belfa anaiv-
se sobre a nossa historia patria, 
o do snr. Simões Almeida, chie 
fez a historia da associação, o 
do sr. dr. Manoel d'Arriaga 
cotnbustanciado;enl bellos prin 
cipios e de Alberto Nasareth, 
que fez uru bello estudo sobre 
o caixeirato do Rio de Janeiro. 

Esta, grandiosa festa acabou 
á il hora da madrugada, tocan-
do a Tunao hym no, que foi es-
cutado de pé. 

Sobre descanço continaatu-
do como d'antes, até o dia em 
que será este'assumpto tratado 
corno é preciso que seja. 
9-11-04. 

Luiz Pea•eia•a. 

Defeitos sociaes 
Apesar do consideravel pro-

gresso em que dia a dia ve-
mos engalanar a sociedade, se-
ria preciso uni trabalho insano, 
uma revolta de muitos annos, 
para que os cerebros mais 
proeminentes podessern reme-
diar uma grande parte dos rna-
les que ainda infestam essa 

mesma soci-,ctade. E, comtudo, 
se isso fosse possivel, se tuna 

remodelação vindoura se Itzes-
se sentir, não digo em todos 
ruas n'alguns dos reais perigo-
sos cerebros, nos que ainda 
hoje fazem horripilar os ho-
mens de consciericia e preoc-
cupar os espiritos sensatos, a 
massa humana daria o mais 
nobre e alanceado passo, o 
gtial ficaria registado nos an-
naes da historia do futtu•o co-
rnó confronto aos factos mais 
remotos e mais recentes; de 
atraso-moral e intellctnal; a ad-
miração seria universal e aquel-
la remodelação seria adorada 
corno uma reliquia, talvez das 
mais.-;grandiosas onde o c, las-
tro humano pôde chegar. 
Mas não. Esses males veem 

dP ha m►rito, e tão bem enrai-
zados estão, que seria impos-
sivel, repentinamente, uma re-
forma eniancipadora. 17as se a 
sciencia persistir na Itictacon• 
tra a immoraiidade e deshu-
manitarismo, como na epoca 
actual, a Razão ha-de brilhar, 
as prepotencias sofi'rerão o fa-
tal golpe de destruição, e a hu-
manidade orgulhar-se-tia de si 
mesmo quando soar o ecoo tri-
amphal cia faternidade! 
As classes proletarias são 

ainda hoje as que mais selfrem 
com as epidemias sociaes; a 
burguezia, apezarde se lhe ter, 
já infringido grande derrota rio 
regimen, ainda tem as azas 
muito compridas e, ainda t.un 
pouco a seu contento, manei-
am aquelles a quem não é da-
da a felicidade moral e mate-
rial; é isto que é preciso im-
nlendar, são estes erros so 
ciaes a quem a sã consciencia 
deve dar um golpe profundo 
para que o triumpho seja com-
pleto e para que a gloria da 
Razão seja o reconhecimento 
da Verdade e a proclamação 
da Justiça! 
Agora é que a classe caixei-

ral—repudiando as deshurna-
nas ambições do Capital—pre-
tende uru dia de repouzo du-
rante seis de irillygienico labor, 
e esta pretenção vem de longa 
dacta sempre mergulhada em 
esperanças e absurdos promet-
tinlentos de attenção. 
0 operariado, afadigado pe-

lo jugo despotico e mercenario 
que lhe impõem os sectarios 
da corrupção, agglutina-se de 
quando em quando e reclama, 
pela greve, o chie de justiça lhe 
é innegavel. E, acaso, serão es-
tas pretenções byperbolicas2 
Evidentemente que não! A Ver-

Jade assim o proclama, o Di 
reito assim o exige, e se a coe 
sciencia fosse uma reaIidat 
em todas as almas, nin(iiielf 
esperaria uma exigencia; mas 
infelizmente, clã-se o contra 
rio, e eis a razão porque todo 
o homem que d põe d'urn bo 
calo cie pondunor tem incon 
testavelmente de se alistar n 
lucta iniciada contra estes de, 
feitos sociaes, e sacrificar-se 
por, ella. 
0 que assim não procede, 

além de ser um poltrão, deve, 
obedecendo á moral, ser des-
prezado por todos os gtle 
odeiam a corrupção e as prc 
potencias como inimigas & 
sociedade e do bem-estar com• 
In 11111. 

Trabalhem todos os que prc' 
zam a Justiça e ambicionam o 
triamplio da Verdade, e, assim, 
teremos dado o mais brilham 
te passo em beneficio do aper, 
feiçoamento social. 
Odemira. 

Lam•a•eia .Ircniot•. 

ECOS DA QUINZENA  

Antonio Bana 
Este nosso distincto camara-

da lisbonense, uma das glorias 
da nossa elase, honra o pre-
sente n.° da aFraternidadeg 
com um bello artigo de sauda-
rão e incitamento. 

Felicitando-nos por tamanha 
honra, esperamos que conti-
nue corri os seus seintillantes 
eseriptos neste modesto de-
fensor da caixeirada, que ha-de 
saber trilhar uru caminho de 
imparcialidade em defeza da 
nossa causa. 

Nova Associação 
Ainda bem que os caixeiros 

vão reconhecendo a necessida-
de de se aggremiarem, forman-
do d'este modo uma ligação 
inquebrantavel de forças. Ago-
ra cabe a honra da fundação 
cte uma associação de classe 
aos nossos visinhos companhei-
ros de Famalicão que—segun-
do informações, as quaes nos 
merecem bom credito,—traba-
lham para o levantamento de 
mais esse baluarte. A elles da-
mos o nosso appoio vehomeute 
e endereçamos- lhe uma calo-
rosa felicitação. 

A « Fraternidade» 
Devido á grande abundancia 

de original, algum do qual não 
pode sahii• em o n.° passado 
por absoluta falta d'espaço, é 
o motivo porque o presente 
numero se publica com 6 pa. 
ginas e porque sahi muito tarde, 


